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RESUMO
Determinaram-se os valores de referência de fibrinogênio plasmático em macaco prego (Cebus apella). Para tanto, utilizaram-se 108 
animais sadios, dos quais 53 machos (12 jovens e 41 adultos) e 55 fêmeas (20 jovens e 35 adultas), submetidos, previamente, a 
exame clínico. A coleta do material (sangue) foi realizada por punção da veia femoral direita e/ou esquerda com os animais anestesiados 
com quetamina, por via intramuscular, na dose de 10 mg/kg. A determinação da fibrinogenemia foi realizada no soro, obtido após a 
centrifugação do sangue, segundo técnica descrita por Schalm et a l.'s (1975). Obtiveram-se os seguintes resultados expressos em 
mg/dl

Parâmetros Machos

Jovens (n = 12) Adultos (n = 41 )

Fêmeas

Jovens (n = 20) Adultos (n = 35)

Média 283 312 245 320
Desvio padrão ± 153 ± 147 ± 147 ± 157
Mediana 300 300 200 200
Valor mínimo 0 0 0 100
Valor máximo 600 1000 700 600

UNITERMÜS: Fibrinogênio; Valores de referência; Macaco prego; Cebus apella.

INTRODUÇÃO

O fibrinogênio c uma proteína complexa, produzida c ar
mazenada nos microssomas dos hepatócitos. tendo vida 
média curta de aproximadamente 36 horas e cuja produ

ção é controlada por sua concentração plasmática10. Desempenha 
papel im portante no m ecanism o de coagulação sangüínea, 
no processo de c ica trização  e na defesa  contra  agentes 
in f e c c io s o s 1" |! . S e g u n d o  J a i n 10 (1 9 9 3 ) ,  a h ip e r f i -  
brinogenem ia pode ser ind icativa de processos inflam a- 
tório , supurativo . traum ático  e neoplásico , bem com o de 
lesão hepática m oderada, enquanto  que a d im inuição  do 
f ib rin o g ên io  p lasm ático  está  a sso c iad a  a hep a to p a tia s  
g ra v e s , c o a g u la ç ã o  in t r a v a s c u la r  d is s e m in a d a  e 
fib rinó lise .

O m acaco  p reg o  ( C ebus a p e lla )  é um p eq u en o  
prim ata, pertencente  à fam ília  C ebidae, que inclui 37 es
pécies de prim atas do Novo M undo7. Pelo fato de esses 
espécim ens serem susceptíveis aos agentes e tio lógicos que

causam  infecções em hum anos, são freqüentem ente u tili
zados com o m odelos b io lógicos para estudo de doenças 
com o tu b ercu lose5, C hagas612 e m alária1.

O Cebus apella  tam bém  tem sido u tilizado  em expe
rim entos nu tric ionais , m ais especificam ente  no estudo do 
m e ta b o lism o  de á c id o s  g ra x o s  s a tu ra d o s , n ív e is  de 
co lestero l e trig licé rides. bem com o em trabalhos de ag re
gação p laque tá ria410" 14.

C om pulsando-se a lite ra tu ra  relativa ao assunto, ve
rifica-se  a escassez de traba lhos9 principalm ente no que 
concerne aos valores de referência  de fibrinogenem ia.

Assim , o presente trabalho  teve com o objetivo d e 
term inar os valores de fib rinogênio  p lasm ático  em m aca
co prego (Cebus apella), c lin icam ente sadios, anestesiados 
com quetam ina.

M ATERIAL E M ÉTODO

U tilizaram  se 108 anim ais (Cebus apella), dos quais
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53 eram  m achos (12 jovens e 41 adu ltos) e 55 fêm eas (20 
jovens e 35 adu ltas), o riundos da Fundação Parque Z oo
lógico de São Paulo, sendo inclu ídos na am ostragem  so
mente aqueles subm etidos a exam e c lín ico  prévio  e con
siderados sadios. Foram  d iv id idos em grupos, segundo 
idade e sexo; no atinen te  à idade, aqueles que ap resen ta 
vam dentição decídua foram  c lassificados com o jovens e 
aqueles com dentição perm anente, considerados adultos.

Para se proceder à co leta de m aterial (sangue), os 
prim atas foram , inicialm ente, anestesiados com quetam ina 
por via in tram uscular, na dose de 10 m g/kg. Após 15 m i
nutos, em m édia, co lh iam -se 10 ml de sangue por meio de 
venipunctura da veia fem oral d ire ita  e/ou esquerda.

A determ inação da fib rinogenem ia foi realizada no 
soro, obtido após a cen trifugação  do sangue, segundo té c 
nica descrita por Schalm  et a / .15 (1975), que se baseia na 
precipitação do fib rinogênio  à tem pertaura  de 56-58°C, 
enquanto que as dem ais p ro teínas p lasm áticas se mantêm 
em solução, no referido  in tervalo  térm ico.

Técnica de determ inação  do fib rin o g ên io 15:
a) dois tubos cap ilares de 75 mm são preenchidos 

com sangue até, no mínimo, três quartos de sua capacidade;

b) os tu b o s são  c e n tr ifu g a d o s  em c e n tr ífu g a  de 
m icro -hem atócrito ;

c) um dos tubos é queb rado , acim a da linha dos 
eritró c ito s , e o p lasm a co locado  num refratôm etro  para 
determ inação  da quantidade de pro teína to tal;

d) o outro tubo capilar, cen trifugado , é co locado  em 
banho-m aria  a 56-58°C, duran te três m inutos, para que 
ocorra  a p recip itação  do fib rinogên io ; este tubo é, então, 
cen trifugado  novam ente e quebrado na região  logo acima 
da cam ada, onde o fib rinogên io  se depositou;

e) co loca-se  um a gota de soro no refratôm etro , para 
se proceder, novam ente, à le itu ra  da quantidade de pro te
ína plasm ática;

f) a q u a n tid a d e  to ta l  de f ib r in o g ê n io  (m g /d l)  
co rresponde à d iferença entre os valores obtidos nos dois 
tubos cap ilares.

RESULTADOS

Os resultados estão apresentados sob a forma de quadro e 
expressos em média, desvio padrão, mediana, valores mínimo e 
máximo (Quadro 1).

Quadro 1
Níveis de fibrinogênio plasmático (mg/dl) de 108 animais da espécie Cebus apeila, clinicamente sadios, sob sedação com quetamina, segundo 
sexo e idade. São Paulo, 1995.

Parâmetros Machos Fêmeas

Jovens(n =12) Adultos (n = 41) Jovens(n = 20) Adultos (n = 35)

Média 283 312 245 320
Desvio Padrão ±153 ±147 ±147 ±157

Mediana 300 300 200 200
Valor Mínimo 0 0 0 100
Valor Máximo 600 1000 700 600

D ISC U SSÃ O

Poucos são os trabalhos relativos à concentração  de 
proteínas séricas em prim atas2-, -5-9 l°. Ja in 10 (1993) cita ape
nas valores de referência  de album ina e y g lobulinas. 
Pena et a l . ' (1973) e C ow gill; Zem an (1980) relacionam  
níveis de proteína to tal, album ina e g lobu linas em várias 
espécies de prim atas, enquanto  que G rana et a l .8 (1988), 
estudando o pro teinogram a de Cebus a p e ila , de term ina
ram  os n ív e is  s é r ic o s  de p ro te ín a  to ta l ,  a lb u m in a , 
g lobulinas (a . P r  (J,. y ), bem com o de g lobu lina  to tal, e 
r e la ç ã o  a lb u m in a /g lo b u l in a  em  v á r ia s  e s p é c ie s  de 
prim atas.

E n tre ta n to ,  se g u n d o  a l i te r a tu r a  c o m p u ls a d a ,

Hawkey"' (1972) foi o único pesquisador que determ inou 
o nível de fib rinogênio  p lasm ático , em 34 ind iv íduos da 
fam ília C ebidae, obtendo valor m édio de 451 m g/dl.

No p resen te  trab a lh o , apenas um anim al (m acho 
adulto) apresentou valor sérico  de fib rinogênio  igual a 
1000 m g/dl e outros quatro  (um a fêm ea e um m acho jo 
vens e do is m achos adultos) apresen taram  valor igual a 0 
m g/dl, sendo que a m édia, para os d iferen tes grupos, os
cilou de 245 a 320 m g/dl. O valor m áxim o (1000 m g/dl) 
encontrado  num m acho adulto , em bora elevado, foi con
siderado  norm al pois o m esm o não apresen tava, c lin ica
m ente, nenhum a alteração  detectável ao exam e físico , as
sim com o o seu hem ogram a estava dentro  dos parâm etros 
norm ais para a espécie.

*K etam ina 5 0 . Lab H olliday
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SUMMARY

Normal values of plasma fibrinogen were determined in 108 Cebus apella monkeys. This parameter was studied in 53 males (12 
young and 45 adults) and 55 females (20 young and 35 adults). Blood was collected through venipuncture of right and/or left femoral 
vein from animals under ketamine sedation (10 mg/kg, intramusculary administred). Determination of fibrinogenemia was done 
according to the technique described by Schalm ef a/.'5 (1975). Results are expressed in mg/dl.

Parameter Males

Young (n = 12) Adult (n = 41)

Females

Young (n = 20) Adult (n = 35)

Mean value 283 312 245 320
Standard deviation ± 153 ± 147 ± 147 ± 157
Median 300 300 200 200
Minimum value 0 0 0 100
Maximum Value 600 1000 700 600

UNITERMS: Fibrinogen; Reference values; Monkeys; Cebus apella.
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